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RESPOSTAS TERMORREGULADORAS DE OVINOS COM INCLUSÃO DE 

EXTRATO DE PRÓPOLIS MARROM NA DIETA 

 

RESUMO: Objetivou-se com esse estudo avaliar as respostas termorreguladoras de 

ovinos em confinamento na região do semiárido, quando submetidos a inclusão de extrato 

etanoico de própolis marrom na dieta. Para isso, foram utilizados doze ovinos machos, 

sem padrão racial definido (SPRD) pesando aproximadamente 22kg, recebendo dieta a 

base de volumoso e concentrado na proporção de 40:60, a alimentação foi dividida em 

duas refeições que foram fornecidas às 08h00min e às 16h00min, sendo permitidas sobras 

de 10% do total fornecido. Os animais foram divididos em dois tratamentos, TC - sem 

inclusão de própolis e TP - com inclusão de própolis, para o grupo com inclusão de 

própolis o extrato foi fornecido antes da dieta para que se tivesse a confirmação da 

ingestão total dos 8ml fornecidos. Os animais foram submetidos a 59 dias de experimento, 

sendo 14 dias para adaptação e 45 dias para coleta de dados dos parâmetros fisiológicos. 

Para avaliar a resposta dos cordeiros ao estresse térmico foram aferidos os parâmetros 

fisiológicos em três momentos, começo, meio e fim do período experimental, iniciando 

as 7 horas da manhã e finalizando as 17 horas, a cada 120 minutos. Foram observadas a 

frequência respiratória, temperatura retal, temperatura do ar, umidade relativa e 

velocidade do vento. Foi observado que, para os animais do grupo controle a frequência 

respiratória diferiu quando a TA foi inferior a 28ºC e quando foi superior a 36ºC, enquanto 

que para o grupo própolis houve diferença apenas quando a TA foi inferior a 28ºC. Para 

os dois grupos não foram observadas diferenças significativas (P<0,05), na variável da 

temperatura retal. Com base no estudo realizado, observou-se que a inclusão de 8ml/dia 

de extrato etanoico de própolis a 30% na dieta de ovinos possibilitou uma menor variação 

nos parâmetros fisiológicos indicativos de estresse térmico, proporcionando um efeito 

positivo na homeotermia desses animais. 

Palavras – chave: aditivo natural, cordeiros, conforto térmico, semiárido. 
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THERMAL REGULATORY RESPONSES OF SHEEP WITH INCLUSION OF 

BROWN PROPOLIS EXTRACT IN THE DIET 

 

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate the thermoregulatory responses of 

confined sheep in the semiarid region, when submitted to the inclusion of brown propolis 

ethanol extract in the diet. For this, twelve male sheep, with no defined racial pattern 

(SPRD) were used, weighing approximately 22kg, receiving a roughage and concentrate 

based diet in the proportion of 40:60. , being allowed leftovers of 10% of the total 

supplied. The animals were divided into two treatments, TC - without inclusion of 

propolis and TP - with inclusion of propolis, for the group with inclusion of propolis the 

extract was provided before the diet so that the total intake of the 8ml provided could be 

confirmed. The animals were submitted to 59 days of experiment, 14 days for adaptation 

and 45 days for data collection of physiological parameters. To evaluate the response of 

lambs to heat stress, physiological parameters were measured at three times, beginning, 

middle and end of the experimental period, starting at 7 am and ending at 17 hours, every 

120 minutes. Respiratory rate, rectal temperature, air temperature, relative humidity and 

wind speed were observed. It was observed that, for the animals in the control group, the 

respiratory rate differed when the AT was below 28ºC and when it was above 36ºC, while 

for the propolis group there was a difference only when the AT was below 28ºC. For the 

two groups, no significant differences (P<0.05) were observed in the variable of rectal 

temperature. Based on the study carried out, it was observed that the inclusion of 8ml/day 

of 30% ethanolic propolis extract in the sheep diet allowed a smaller variation in the 

physiological parameters indicative of heat stress, providing a positive effect on the 

homeotherm of these animals. 

Key words: natural additive, lambs, thermal comfort, semiarid. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Entre os anos de 2009 a 2019 foi verificado um aumento expressivo no rebanho 

ovino do país, sendo a região Nordeste a detentora de cerca de 68% do total deste rebanho 

e também a região que apresentou maior taxa de crescimento, passando de cerca de 9,5 

milhões de animais em 2009 para cerca de 13,5 milhões em 2019 (IBGE, 2020). Apesar 

de numeroso e vastamente estudado, o rebanho ovino pouco evoluiu nos últimos anos 

ainda apresentando sazonalidade no fornecimento de carne, sendo insuficiente para 

atender a demanda (GUIMARÃES, 2013). É uma atividade desenvolvida 

predominantemente por pequenos produtores, utilizando mão de obra familiar com um 

sistema de criação extensivo, sendo caracterizado pelos seus baixos índices zootécnicos, 

manejo sanitário precário e estratégias nutricionais ineficientes,  sendo assim, para que 

ocorra aumento da produção de forma que esta atenda ao mercado interno, faz-se 

necessário, além do incremento no número de animais, mudanças no setor produtivo 

reorganizando e formalizando, tornando o mercado competitivo (LOBO, 2019; SILVA et 

al., 2020). Se tratando de uma região semiárida, os rebanhos de ovinos no Nordeste 

brasileiro são, em sua vasta maioria, compostos por animais deslanados e semilanados, 

destacando-se os da raça Morada Nova, Santa Inês e Somalis e os sem padrão racial 

definido (SPRD), que são localmente adaptadas com capacidade de sobrevivência e 

prolificidade (SILVA et al., 1993; SOUZA e PIMENTA FILHO, 1991).  

Starling et al. (2005), associam o baixo desempenho dos rebanhos nas regiões 

tropicais ao conjunto dos elementos meteorológicos estressantes: temperatura do ar 

elevada, alta umidade relativa do ar e radiação solar intensa. Para Neiva et al. (2004), a 

adequação do sistema produtivo deve levar em consideração o conhecimento das 

variáveis climáticas da região, bem como sua interação com os animais seu reflexo nas 

respostas comportamentais, fisiológicas e produtivas.  Sendo a região Nordeste vasta em 

território com clima predominantemente quente e seco é natural a preocupação com o 

conforto térmico dos animais. No intuito de minimizar o estresse térmico e melhorar o 

desempenho de animais criados em regiões áridas e semiáridas são utilizados, além da 

gestão ambiental, abordagens nutricionais (ABDOUN et al., 2014).  

A instrução normativa nº 44, de 15 de dezembro de 2015 do Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), define aditivo como substância, micro-

organismo ou produto formulado, adicionado intencionalmente aos produtos, que não é 
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utilizada normalmente como ingrediente, tenha ou não valor nutritivo e que melhore as 

características dos produtos destinados à alimentação animal ou dos produtos animais, 

melhore o desempenho dos animais sadios ou atenda às necessidades nutricionais; 

(BRASIL, 2015). A utilização de alguns antibióticos ionóforos como melhoradores de 

desenvolvimento são aprovados pelo MAPA, apesar disto, a busca por uma alimentação 

mais natural e produtos mais seguros corroboram com a utilização de aditivos naturais. A 

própolis é uma substância que vem sendo estudada para uso na alimentação de 

ruminantes, em função de resultados preliminares de pesquisas, que indicam atividade 

antimicrobiana seletiva e benéfica no rúmen, a partir do controle de bactérias gram-

positivas. Ao mesmo tempo, o extrato de própolis inibe a produção de metano e outros 

gases durante a digestão de nutrientes, diminuindo a perda energética e aumentando a 

eficiência alimentar (BORGES, 2012). Segundo Mirzoeva et al. (1997), a própolis exerce 

ação bacteriostática sobre bactérias gram-positivas e algumas gram-negativas, através da 

modificação do status bioenergético da membrana bacteriana e inibição de sua 

motilidade, o que remete à atividade dos ionóforos.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da inclusão de própolis 

marrom no bem estar e conforto térmico de cordeiros confinados em ambiente semiárido.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

a) Avaliar o efeito da inclusão de extrato de própolis na dieta de cordeiros 

confinados e suas respostas sobre a temperatura retal e frequência respiratória; 

b) Avaliar o efeito da inclusão do extrato de própolis sobre o consumo de matéria 

seca e ingestão de água; 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Ovinocultura 

Viana (2008) afirma ter sido no início do século XX que a produção de ovinos se 

tornou uma atividade econômica no Brasil, mais especificamente no estado do Rio 

Grande do Sul onde seu principal foco era a produção de lã. Só após a década de 1990 foi 

que o foco da produção ovina ganhou uma nova fase abrangendo outras cadeias 

produtivas (BOFILL, 1996). A produção de carne ovina é uma atividade que vem se 

desenvolvendo gradativamente no país desde então, mudando o foco e crescendo em 

regiões onde antes a ovinocultura era insignificante, viabilizando sistemas de produção 

animal em pequenas propriedades, principalmente aquelas baseadas na produção familiar, 

e tornando-se mais uma alternativa de investimento no meio agropecuário (RAINERI et 

al., 2011).  

O maior efetivo de ovinos encontra-se no Nordeste, cerca de 63,0% do total 

nacional segundo senso agropecuário, o efetivo de ovinos em 2016 teve o registro de 

18,43 milhões de cabeças, tendo um aumento de 0,1% comparativamente a 2015 (IBGE, 

2020). Em comparação com outros ruminantes, os ovinos apresentam características 

produtivas diferenciadas, apresentando melhor qualidade de carne, maiores rendimentos 

de carcaça e eficiência de produção, decorrente de sua alta velocidade de crescimento 

(SIQUEIRA et al., 2001). A criação de ovinos no Brasil está em expansão, porém apesar 

de numerosos os rebanhos, a demanda por carne ovina não é atendida, sendo necessário 

que haja uma melhora no manejo nutricional nos sistemas de criação para aumentar a 

produtividade tornando o setor produtivo capaz de abastecer a demanda de mercado 

(URBANO et al., 2016). 

O rebanho ovino pode ser criado em distintos sistemas de produção, e através de 

diferentes formas de alimentação (POLI et al., 2008). De acordo com Otto de Sá et al. 

(2007), é possível encontrar desde animais confinados em um sistema intensivo, até 

animais criados extensivamente sem controle zootécnico, sendo a alimentação um dos 

fatores que mais onera os sistemas de produção intensivos, representando em torno de 

70% do custo total (MARTINS et al., 2000). Uma vez que, em regiões áridas, com alto 

índice de radiação e temperaturas elevadas como a nossa, deve ser levado em 

consideração a criação de animais que sejam fisiologicamente adaptados a estas 

condições. Uma das práticas decisivas para o avanço desses sistemas de produção está 
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relacionada ao manejo alimentar dos animais, seja qual for o sistema de criação escolhido, 

visando fornecer alimentos e nutrientes em quantidade e qualidade suficientes para 

atender as exigências nutricionais, a fim de reduzir a idade de abate e melhorar a 

qualidade dos produtos (VOLTOLINI et al., 2009). 

A resistência antimicrobiana em humanos tem sido relacionada aos antibióticos 

presentes na alimentação animal, o que tem sido motivo de restrições por países 

importadores de produtos de origem animal, assim, a busca de aditivos alimentares 

nutricionais alternativos se faz necessária e o extrato de própolis é uma opção na nutrição 

de ruminantes (BERCHIELLI et al., 2006; MATHEW et al., 2001). 

 

3.2 Propriedades e utilização da própolis 

 Marcucci (1996) e Burdock (1998) conceituaram a própolis como uma substância 

de característica resinosa e composição complexa produzida pelas abelhas, a partir dos 

mais heterogêneos tipos de plantas, tendo seu significado derivado do grego por 

justaposição dos termos pro que significa em defesa de, e polis, cidade, isto é, em defesa 

da cidade ou da colmeia. Suas propriedades biológicas estão diretamente ligadas à sua 

composição química, que por sua vez está diretamente ligada a região onde é produzida 

e este é, possivelmente o maior problema para sua utilização em fitoterapia, tendo em 

vista que a sua composição química varia de acordo com a flora regional e época da 

colheita, impactando nas propriedades físicas, químicas e biológicas (ADELMANN, 

2005).  

Cunha et al. (2004) e Park et al. (1998) ao estudarem a influência do processo de 

extração de própolis da região sudeste do Brasil sobre o rendimento e teor de fenóis totais 

e a utilização de água e concentrações de etanol observaram que, melhores rendimentos 

ocorreu ao utilizar 70% ou mais de etanol no solvente, que a maioria dos flavonóides foi 

extraída nas concentrações alcoólicas entre 60 e 80%, apresentando inibição satisfatória 

do crescimento microbiano e nos extratos etanólicos a 70 e 80% apresentaram grande 

atividade antioxidante.  

Na composição da própolis são encontrados açucares, álcoois, ácidos e ésteres 

alifáticos e aromáticos, aldeídos, aminoácidos, ácidos graxos, cetonas, esteroides, 

flavonoides, proteínas, vitaminas e minerais (MENEZES, 2005; LIMA, 2006). Os 
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componentes químicos mais conhecidos na própolis são flavonóides, isoflavonoides e 

ácidos fenólicos, que são responsáveis por suas ações anti-inflamatórias e antioxidantes 

(LIMA-CAVENDISH et al., 2015). A atividade bacteriostática da própolis ocorre pela 

inibição das bactérias classificadas como gram-positivas, além de algumas bactérias 

gram-negativas, sendo assim espera-se que sua adição à ração iniba o crescimento de 

bactérias proteolíticas, influenciando na produção de gases e aumentando a eficiência 

alimentar por promover melhor aproveitamento dos alimentos (HINO e RUSSELL, 

1986). 

Stradiotti Jr. et al. (2004) estudaram a ação do extrato de própolis sobre a 

fermentação in vitro de diferentes alimentos, pela técnica de produção de gases, e 

apontaram que a própolis foi eficiente em inibir a produção de gases in vitro pelos 

microrganismos ruminais, com aumento da taxa de digestão específica de carboidratos. 

Ítavo (2008) realizou estudo observando comportamento ingestivo e desempenho de 

cordeiros confinados recebendo dieta controle e dietas com adição de própolis verde, 

própolis marrom e monensina sódica e observou que a dieta com adição de própolis verde 

proporcionou menor tempo de ruminação para a mesma conversão alimentar e, menor 

consumo de matéria seca e melhor conversão alimentar nos tratamentos com própolis 

marrom e monensina. A adição de própolis marrom na dieta melhorou a conversão 

alimentar de cordeiros apresentando efeito semelhante ao encontrado utilizando 

monensina, sendo considerado potencialmente seu substituto (ÍTAVO, 2011). 

Em experimento realizado com bovinos utilizando dieta a base de silagem de 

milho e concentrado comercial na proporção de 50:50 com inclusão de níveis de própolis, 

Faria et al. (2011) relataram que os tratamentos com diferentes concentrações de produto 

não apresentaram diferença dentre os comportamentos dos animais, porém as variáveis 

climáticas não apresentaram valores extremos ao ponto de exercerem ações de 

desconforto térmico nos animais, enquanto que os teores de leucócitos apresentaram 

diferenças para os tratamentos. Nenhuma diferença foi encontrada para as variáveis 

sanguíneas do hormônio cortisol quando do fornecimento ou não de produtos à base de 

própolis, evidenciando que sua utilização pode ser feita para animais em confinamento 

como aditivo agindo como ionóforo sem causar incremento de estresse.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

Local  

O experimento foi conduzido na Fazenda Firmino localizada no município de 

Mossoró/RN no período de novembro de 2020 a março de 2021, localizada a -5.2647 

latitude e -37.3785 longitude, com temperatura média para o período de 28,1°C, umidade 

relativa do ar de 64% e pluviosidade 45mm, o clima prevalecente é conhecido como um 

clima de estepe local. Com pouca pluviosidade ao longo do ano. A classificação do clima 

é BSh de acordo com a Köppen e Geiger.  

Produção do extrato etanoico de própolis e análise química 

A própolis marrom bruta utilizada foi coletada em colmeias Apis melífera de 

apiários regionais localizados nas cidades de Limoeiro do Norte/CE, Serra do Mel, São 

João do Sabugi e Lajes/RN. A própolis foi produzida a partir da floração plantas nativas. 

Os extratos foram preparados no Laboratório de Análises Instrumentais e Sensoriais 

LANIS e no Laboratório de Pós-Colheita foram realizadas as análises de caracterização 

do extrato. 

Para obtenção do extrato de própolis primeiramente submeteu-se a própolis bruta 

a limpeza para retirada de fragmentos e impurezas sendo lavada e seca a temperatura 

ambiente e posteriormente embalada em sacos de polietileno e armazenada em freezer à 

temperatura de -5 °C durante 12 horas.  

O extrato de própolis marrom foi preparado a partir da metodologia proposta por 

Silva (2003) com adaptações. O material foi triturado e acondicionado em vidro âmbar 

onde ocorreu a infusão de 30 g de própolis bruta para cada 100 ml de solução de etanol a 

70% (preparada com álcool de grãos, 98 ° GL, Ceralcool®, São Paulo, Brasil) mantido 

por 10 dias e agitado manualmente a cada dois dias por um período de 2 minutos, seguido 

por remoção do sobrenadante e por filtração através de papel filtro.  

Para determinar a atividade antioxidante utilizou-se o método de redução do 

radical livre 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH), descrito por Velázquez et al. (2003), 

com adaptações. Utilizou-se o reagente antioxidante DPPH, lida por espectrofotometria 

devido à mudança de absorbância. Uma alíquota de 1,0 mL de cada diluição (1-5 ppm) 

do extrato obtido foi adicionada a 1,5 mL de DPPH (0,032 mg/mL) e depois da agitação, 
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os tubos foram deixados em repouso ao abrigo da luz por 15 minutos. As leituras de 

absorbância foram realizadas através do espectrofotômetro Gehaka modelo UV-340G a 

517 nm utilizando como controle 1 mL metanol e DPPH. A atividade antioxidante dos 

extratos foi obtida considerando o percentual de inibição do radical DPPH, calculado 

conforme equação abaixo: 

Inibição (%) = [(Abs. controle – Abs. amostra) / Abs. controle] x 100 

Os fenóis totais foram determinados conforme a metodologia de Meda et al. 

(2005), através do uso do reagente Folin-Ciocalteau. A partir dos extratos (5 ppm), 

retiraram-se alíquotas de 0,5 mL, adicionou-se 2,5mL do reagente Folin-Ciocalteau 

(0,2N) em tubo de ensaio, após 5 minutos, colocou-se 2 mL de carbonato de sódio (75 

g/L) e em seguida mantido em repouso por 2 h ao abrigo da luz. A absorbância foi medida 

em espectrofotometria Gehaka modelo UV-340G a 760nm, utilizando branco metanol.  

Os resultados obtidos foram extrapolados em curva de calibração obtida com 

padrão ácido gálico (20 a 200 ppm), e expressos em gramas equivalente ácido gálico 

(EAG)/L de extrato. 

Para a determinação dos flavonoides totais seguiu-se metodologia descrita na 

literatura (MEDA et al., 2005), com adaptações. Alíquota de 5,0 mL do extrato (5 ppm) 

foi misturada com 5 mL de cloreto de alumínio (2%), em tubo de ensaio. Após 10 

minutos, a absorbância foi lida com no espectrofotômetro Gehaka modelo UV-340G em 

comprimento de onda de 415 nm, utilizando como branco a amostra com metanol sem 

AlCl3 para cada amostra. Uma curva de quercetina (5 a 50 mg/L) foi usada como padrão. 

O conteúdo de flavonóides foi expresso em gramas de equivalente quercetina (EQ)/L de 

extrato. 

Tabela 1. Teores médios de compostos fenólicos totais, flavonoides e atividade 

antioxidante em extrato de própolis. 
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Análises 

CFT 

(EAG g/L) 

FLA 

(EQ g/L) 

AA 

(CE50 mL/L) 

EPM 37,32 ± 1,00 8,23 ± 0,22 0,171 ± 0,0015 

Resultados apresentados em média ± desvio padrão (n=2). EPM: Extrato de própolis marrom; CFT: 

Compostos fenólicos totais; FLA: Flavonoides; AA: Atividade antioxidante; EAG: equivalente de ácido 

gálico; EQ: equivalente de quercetina; CE50: Concentração efetiva. 

Animais e dieta 

Foram utilizados doze ovinos, machos, com aproximadamente 22 kg de peso 

corporal, sem padrão racial definido (SPRD), divididos em dois grupos com seis animais 

cada, onde um grupo recebeu a dieta padrão (TC) e o outro grupo recebeu a dieta padrão 

+ extrato de própolis (TP). Foram distribuídos em um delineamento inteiramente 

casualizado (DIC), com dois tratamentos e seis repetições.  

Previamente ao início do experimento, os animais foram identificados, 

vermifugados e receberam vitaminas A, D e E, e posteriormente alojados em baias 

individuais, medindo cerca de 2,6x1,3m dotadas de cocho para água e alimento. Foi 

utilizado um período de 14 dias para adaptação dos animais às instalações e aos 

tratamentos experimentais, seguidos de 45 dias em confinamento. 

A alimentação foi dividida em duas refeições fornecidas às 08h00min e às 

16h00min, ad libidum sendo permitidas sobras de 10% do total fornecido. O aditivo foi 

oferecido imediatamente antes do horário de fornecimento da dieta. Diariamente, antes 

da refeição da manhã, sobras do alimento fornecido foram colhidas e pesadas e a cada 

dois dias realizado o ajuste da quantidade ofertada.  

Dietas experimentais 

Foi utilizada uma dieta padrão para os dois grupos, composta de feno de capim 

Tifton 85 (Cynodon spp.) e concentrado a base de milho, farelo de soja, farelo de trigo, e 

núcleo mineral, na relação volumoso:concentrado de 40:60, acrescentado de extrato de 

própolis alcoólico para os animais do grupo TP. As dietas foram formuladas de acordo 

com recomendações do NRC (2007) objetivando ganhos em peso de 0,200 kg/dia. 
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Amostras dos alimentos fornecidos, foram coletadas e posteriormente analisadas no 

Laboratório de Nutrição Animal (LANA) da Universidade Federal Rural do Semi Árido, 

para determinação da composição químico-bromatólogica de acordo com metodologias 

descritas por Silva e Queiroz (2002) e descritas na Tabela 2. Quanto a aquisição dos 

componentes da dieta o feno de capim Tifton foi proveniente da Fazenda Pau D’arco 

localizada na cidade de Upanema/RN e a ração concentrada foi fornecida pela Fábrica de 

Rações da UFERSA. 

Tabela 2. Composição químico-bromatologica da dieta total fornecida. 

 

 

 MS (%)  MM PB EE FDN FDA 

   (%MS) 

Dieta  92,55  7,03 16,38 1,79 77,43 50,12 

        

Dieta composta por feno de capim tifton 85 e concentrado a base de farelo de milho, farelo de soja, farelo 

de trigo e núcleo mineral. MS: Matéria seca, MM: Matéria mineral, PB: Proteína bruta, EE: Extrato etéreo, 

FDN: Fibra em detergente neutro, FDA: Fibra em detergente ácido.  

Avaliação do estresse térmico 

Para avaliar a resposta dos cordeiros ao estresse térmico foram aferidos os 

parâmetros fisiológicos uma vez a cada quinze dias durante o período de 45 dias iniciando 

as 7 horas da manhã e finalizando as 17 horas, no intervalo de 120 minutos, sendo 

analisados cada animal de cada tratamento de forma individual. A freqüência respiratória 

(FR, respirações/min) foi medida pela contagem dos movimentos de flanco durante 15 

segundos e o numero obtido mutiplicado por 4, totalizando 60 segundos. A temperatura 

retal (TR, °C) foi medida com termômetro clínico analógico M320 (Incoterm Industria 

de Termmetros Ltda, Porto Alegre, RS, Brasil) inserido (10 cm) no reto dos animais.  

Durante cada dia de amostragem, a temperatura do ar (TA, ° C), velocidade do 

vento (m/s) e umidade (U%) foram medidos em intervalos regulares de 60 min com 

termo-higrômetro digital (modelo THAL-300, Instrutherm).  

Modelo estatístico 

O modelo estatístico para as variáveis fisiológicas incluiu o efeito de tratamentos, 

animal, dia de coleta, classe de TA e interação tratamento com classe de TA, conforme a 

equação:  
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Yijkl = μ + Ti + Aj + Dk + CTAl + ITCTAil + Eijkl 

Em que: Yijkl = é a observação referente ao i-ésimo tratamento, j-ésimo animal, k-

ésimo dia de coleta, l-ésimo classe de TA; μ = média geral; Ti = efeito do tratamento i, i 

= 1 e 2; Aj = efeito do animal j, j = 1, ... e 6; Dk = efeito do dia de coleta k, k = 1, 2 e 3; 

CTAl = efeito da classe de TA l, l = 1, 2, 3 e 4 (<28°C; 28,1 - 32°C; 32,1 - 36°C; >36°C); 

ITCTAil = interação entre tratamento e classe de TA; e Eijkl = erro aleatório associado a 

cada observação. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o período experimental a temperatura média do ar foi de 32,8°C, sendo 

registradas temperatura mínima de 24,6°C e máxima de 37,6°C e umidade relativa 

variando ao longo do dia, apresentando máxima de 82,5% e mínima de 32,4%, a 

velocidade do vento variou de 0 m/s a 1,6m/s permanecendo a maior parte do tempo em 

seus valores mínimos.  

Não foram encontradas diferenças significativas (P<0,05) entre os tratamentos na 

variável TR, enquanto para a variável FR, observou-se que os animais que possuíam 

inclusão de própolis na dieta possuíram média de frequência respiratória inferior aos 

animais do tratamento controle (Tabela 3).  Segundo Brasil et al. (2000) trabalhando com 

caprinos observou que, os animais em condições de termoneutralidade e sob estresse 

térmico, apresentaram variação da FR influenciada pelo período do dia, sendo a FR média 

do turno da tarde superior à média obtida no turno da manhã. Segundo Silva (2013), as 

trocas de calor com o ambiente é a responsável pela a manutenção da temperatura 

corporal, sendo que, dentro da zona de termoneutralidade, quando o animal se encontra 

em temperaturas mais amenas, esta forma de troca de calor entre animal e ambiente ocorre 

através da dissipação o calor na forma sensível, através de um gradiente de temperatura, 

enquanto que, sob estresse pelo calor, o principal processo de termorregulação é através 

da evaporação. 

Tabela 3. Temperatura retal (TR, °C) e frequência respiratória (FR, resp.min-1) de 

cordeiros confinados com adição de extrato de própolis na dieta. 

Variável 

Tratamento 

CV 

P-valor 

Controle EEP Dieta Dieta x TA 

FR  45,13 41,94 26,41 0,0115* 0,809 

TR  39,27 39,24 0,891 0,2077ns 0,784 

CV = Coeficiente de variação; *P<0,05;  nsnão significativo 

Após estudo realizado por Baêta e Souza (1997) concluiu-se que, a zona de 

conforto térmico para ovinos está entre 25 e 30ºC e para caprinos entre 20 e 30ºC. Dentro 

da faixa de conforto térmico para ovinos 20% das perdas de calor ocorrem por evaporação 
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através da respiração. Em temperaturas superiores a 35°C a perda total de calor via 

respiração chega a 60% do calor total perdido e, o aumento nos movimentos respiratórios 

após a faixa de temperatura de termoneutralidade demonstra que a frequência respiratória 

pode ser a principal forma de dissipar calor nos ovinos, também foi observado que, em 

temperaturas extremas, os animais apresentaram projeção da língua na tentativa de perder 

calor (QUESADA et al., 2001). Altas frequências respiratórias podem não significar 

necessariamente que o animal está em estresse térmico, se a frequência respiratória estiver 

alta, porém o animal foi capaz de manter a homeotermia significa que ele foi eficiente em 

eliminar calor e pode não ocorrer estresse calórico. Isso é variável de ambiente para 

ambiente e depende principalmente da eficácia dos mecanismos de calor sensível 

(condução, convecção e radiação), pois, se estes não são eficazes, o organismo animal 

utiliza da ativação de mecanismos fisiológicos de dissipação de calor insensível, como a 

sudorese e/ou frequência respiratória, para manter o equilibrio. Em contrapartida, 

McDowell (1989) relata que a ativação desses mecanismos como respiração acelerada e 

contínua por várias horas pode ocasionar redução na ingestão de alimentos e influenciar 

a ruminação, ações que consequentemente refletirão no desempenho do animal.  

Observou-se uma menor variação na frequência respiratória de animais recebendo 

EEP, onde foi identificada variação apenas quando a faixa de temperatura foi inferior a 

28°C, não sendo encontradas diferenças significativas (P<0,05) mesmo quando a TA foi 

maior que 36°C, enquanto que em animais do tratamento controle sofreram variações 

significativas quando a TA foi inferior a 28°C e quando a TA ultrapassou os 36°C, 

demonstrando assim que esses animais sofreram muito mais influência das condições 

climáticas sendo necessário a utilização de meios compensatórios para se manterem 

dentro dos níveis normais de temperatura corporal (Tabela 4). 
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Tabela 4. Valores médios para frequência respiratória (FR, resp.min-1) em função das 

classes de temperatura em cordeiros confinados com adição de extrato de própolis 

marrom na dieta. 

Classes de TA 

Tratamentos 

Controle EPM 

<28°C 30,45C 24,62B 

28,1-32,0  42,99B 40,04A 

32,1-36°C   49,94B 46,62A 

>36°C 58,68A 50,54A 

Médias seguidas por letras maiúscula diferentes na mesma coluna diferem significativamente pelo teste 

Tukey (P<0,05). EPM: Extrato de própolis marrom. 

Nos dados obtidos com este trabalho a frequência respiratória foi inferior ao valor 

de 64 movi.minuto-1 descrito por Cezar et al. (2004) e em conformidade aos dados 

relatados por Silanikove (2000) de que a frequência respiratória pode quantificar a 

severidade do estresse pelo calor. Magalhães et al. (2001) trabalhando com o efeito do 

estresse climático em ovinos, concluíram que animais confinados em ambientes 

parcialmente sombreados têm ganho de peso superior quando comparados àqueles que 

receberam radiação direta, destacando também além da importância de estratégias 

nutricionais a importância das instalações adequadas para obter boa produtividade.  

Quanto ao consumo de matéria seca os resultados obtidos (Tabela 5) foram 

semelhantes para os dois tratamentos, diferindo dos apresentados por Ítavo (2008) onde 

foi observado maior consumo de MS no tratamento controle e menor ingestão de MS nos 

tratamentos com inclusão de própolis, e corroborando com Silva et al. (2014) e Ítavo et 

al. (2011), que verificaram maior consumo médio diário em cordeiros recebendo 15 

ml/dia de extrato de própolis verde, enquanto Lana et al. (2005), não observaram 

diferenças no consumo de matéria seca em pequenos ruminantes. As diferenças de 

resultado podem ser atribuídas as diferentes características das própolis utilizadas nas 

dietas, uma vez que sua composição é influenciada por inúmeros fatores e não possuem 

padronização.  
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Tabela 5. Valores médios para consumo e ingestão de água de cordeiros confinados com 

adição de extrato de própolis marrom na dieta. 

Tratamento 

Ingestão de MS 

(kg/dia) 

Consumo de água 

(kg/dia) 

Controle 1,11 3,21 

EEM 1,19 3,87 

EPM = extrato etanoico de própolis; MS = Matéria Seca. 

 O aumento da ingestão de água em cordeiros recebendo extrato de própolis não 

ocasionou depressão na ingestão de matéria seca como normalmente ocorre em animais 

sob condições de elevadas temperaturas, portanto não ocorreu deficiência na produção 

atribuídas as condições climáticas. 
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6. CONCLUSÃO 

 A utilização do aditivo extrato etanoico de própolis a 30% na quantidade de 8ml 

quando incorporado a dieta de ovinos confinados para terminação, promoveu diminuição 

da frequência respiratória mantendo a temperatura retal dentro dos parâmetros de 

normalidade mostrando-se uma alternativa viável a diminuição do estresse térmico ao 

qual esses animais estão submetidos em ambiente semiárido, em contrapartida elevou o 

consumo de matéria seca e estimulou a ingestão de água.  
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